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CMC ® 

A marca que amplia a qualidade da obra de abastecimento, 
saneamento ou hidráulica industrial. 

• Válvula de Gaveta, Borboleta, Retencáo. 

• Ventosas, Hidrantes, Comportas. 

• Conexóes para tubos de ferro dúctil. 

A confianca do mercado desde 1979. 
A certeza de atendimento. 
A marca de confiabilidade. 

CMC - POR UM SANEAMENTO MELHOR ! 

CMC VÁLVULAS E CONEXÓES LTDA 
Fone (0194) 66.11.85 - FAX (0194) 661270 - TELEX 19 2684 

SEMINARIO NACIONAL: 
A QUALIDADE DA OPERADO EM 

SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
A Companhia de Saneamento 

Básico do Estado de Sao 
Paulo — Sabesp irá promover o I 
Seminario Nacional sobre A 
Qualidade da Operacáo em 
Sistemas de Abastecimento de 
Agua, no mes dejunho, em Sao 
Paulo. O Seminario irá tratar de 
assuntos voltados ao Controle de 
Perda, com os seguintes 
temarios: Macromedicáo e 
Pitometria; Micromedigáo; 
Cadastro Técnico; Manutengao e 

Reabilitagao das Unidades 
Operacionais; Sistema Integrado 
de Prestagao de Servigos; 
Cadastro Comercial e Uso 
Eficiente da Agua no Domicilio. 
Os resumas dos trabalhos deverao 
ser apresentados nos idiomas 
portugués ou inglés, abranger 
urna página A4eo trabalho final, 
no máximo 15 páginas A4. Todos 
os resumos recebidos até o dia 4 
de margo e aceitos serao incluidos 
nos anais. A aceitagao será 
comunicada aos autores até o 

dia 22 de margo. Os autores 
selecionados deverao apresentaros 
trabalhos fináis até abril de 1993. 
Os trabalhos deverao ser 
encaminhados para o 
Departamento de Pesquisa e 
Desenvolvimento EDD/E da 
Sabesp, na Rúa Costa 
Carvalho, 300, Pinheiros, CEP 
05408-000, Sao Paulo, aos 
cuidados da engenheira Silvana 
deAlmeidaN. Cotrim. Maiores 
informagóes telefone (011) 
210-9577 e Fax (011) 813-3587. 



Elaborado internamente 
na Sabesp, este 

documento é de interesse 
muito mais ampio: 
apontando avangos 

institucionais no geral e 
da empresa em varios 

setores, ressalta a 
necessidade de se 

enxergar para além das 
solucóes convencionais 

dos problemas que se 
apresentam, sugerindo 

acoes de educacao e urna 
nova política ambiental. 

Nesta edicáo, 
apresenta-se o enfoque 

educacional; na próxima 
edicáo, a proposta da 

política ambiental. 



S em exageros otimistas: 
1993 se inicia com boas 
perspectivas do ponto de 

vista do saneamento do meio on­
de vivemos. Iniciamos bem o ano 
pós-Conferéncia das Nagoes Uni­
das sobre Meio Ambiente e Desen-
volvimento, Unced, a ECO-92 ou 
Rio-92. Observam-se importantes 
momentos do planejamento técni­
co e legal de curto, medio e longo 
prazos com a elaboragao das Agen­
das 21, dos planos e dos programas 
estaduais. Somente em Sao Paulo 
já existem os planos estaduais de re­
cursos hídricos e de saneamento bá­
sico, os programas de recuperagao 
do Rio Tieté e da bacía hidrográfi­
ca da Gauarapiranga, programa de 
investimentos para recuperagao e 
protegao das bacías dos rios Piraci-
caba e Capivari. Além do mais, 
existem diversos projetos para a im-
plantagao de novas unidades de 
conservagao ambiental, planos de 
protegao e recuperagao de reserva-
torios como a Billings, represas dos 
sistemas produtores de Cantareira 
e Alto Cotia, dentre outros relevan­
tes pro je tos para a Regiáo Metropo­
litana de Sao Paulo. 

Recentemente, passamos por re-
formulagóes organizacionais arroja­
das na Sabesp, seguindo a diregao 
da melhoria da qualidade empresa­
rial. Evoluímos para controlar as per-
das de agua, no relacionamento com 
os clientes e, tecnológicamente, pro­
curamos sempre a melhor forma de 
tratar as aguas e os esgotos domés­
ticos. Foram criados nouos setores 
de desenvolvimento e de apoio ope-
racional, do meio ambiente e de pes­
quisas, dentre outras importantes 
mudangas estruturais. 

No geral, o tema educagao am­
biental passou a fazer parte dos en-
contros e dos projetos técnicos, ape-
sar de infelizmente ainda nao 
termos cursos para a formagao das 
pessoas ñas instituigóes que traba-
Iham nessa área. Foi o que consta­
tamos num recente encontró em 
Minas Gerais entre representantes 
dos mais importantes órgáos públi­
cos e entidades que lidam com o 
meio ambiente no sudeste brasileiro. 

Ora, segundo o dicionarista Au­
relio Buarque de Hollando Ferreira, 

educagao significa "agáo exercida 
pelas geragóes adultas sobre as ge-
ragóes jovens para adaptá-las a vi­
da social, ou trabalho sistematizado, 
seletivo e orientador, pelo qual nos 
ajustamos a vida, de acordó com as 
necessidades, ideáis e propósitos 
dominantes". Pois bem, precisamos 
repensar os ideáis e sistematizar a 
educagao dos adultos para educar 
os mais jovens. 

De nossa parte, também enten­
demos a educagao ambiental como 
o exercício individual e coletivo da 
cidadania para o pleno gozo dos di-
reitos civis e políticos e responsabi­
lidades decorrentes, realizado per­
manentemente num ambiente de 
desenvolvimento e justiga social. É 
sobre esses ideáis que estamos re-
fletindo e iremos tratar aqui, além 
de apresentar diversas sugestóes 
para velhos problemas. £ claro que 
fazer proposigóes exige responsabi-
lidade, mas é a tarefa mais simples; 
difícil e muito mais complexo é 
transformar as propostas de realida­
des virtuais em realidades factuais. 

Nao se pretende, aqui, obter o 
consenso sobre assuntos tao polé­
micos, mas, antes de tudo, o bom 
senso para o seu tratamento mais 
eficaz. Por isso mesmo, é necessá-
rio, além de programar resultados e 
metas a serem alcangadas, enxer-
gar para além das solugóes conven-
cionais dos problemas que se apre-
sentam. 

Todo cuidado é pouco para nao 
passarmos como heranga aos mais 
jovens a forma de tratamento se-
torial que se tornou costume en­
tre nos. Talvez tenha chegado a 
hora de ajustarmos todos os pla­
nos e programas existentes e apli­
car os ensinamentos de Albert Eins-
tein, para quem a "formulagao 
de um problema é, muitas vezes, 
mais importante que urna resolu-
gao, a qual depende simplesmente 
de urna habilidade matemática ou 
experimental". Para ele, fazer no­
vas perguntas e considerar novas 
possibilidades para enfocar velhos 
problemas, através de um novo án­
gulo, exigem "imaginagáo criadora 
e indicam o verdadeiro progresso 
da ciencia" — e da sociedade, vale 
dizer. 



O municipio de Sao Paulo é a ca­
pital económica do País, centro 
de urna regiáo que integra 38 

municipios. Do ponto de vista geopolítico, so­
cial e técnico, o meio ambiente e a saúde pú­
blica da Regiáo Metropolitana de Sao Paulo 
exigem a cooperado total para a assungáo 
desses compromissos. Essa exigencia decor-
re dos grandes problemas a serem resolvidos 
na regiáo, sendo importante agir com brevi-
dade contra a barreira do imobilismo e por em 
prática os conceitos de desenvolvimento sus­
tentado em tais campos de atuagáo. 

Nos países pobres ou em processo de de­
senvolvimento, o saneamento básico é um 
dos setores que possui a maior capacidade de 
promover mudangas marcantes na socieda-
de. Quando os servigos sanitarios sao bem 
concluidos, sua capacidade de transformar re­
sulta no poder de atetar positivamente a vi­
da das pessoas. A capacidade implica no po­
tencial existente nesse singular setor da vida 
pública para realizar mudangas, enquanto o 
poder alcanga as transformagóes no campo 
real. 

O conceito de "servigos sanitarios bem 
concluidos" envolve toda urna gama de ati-
vidades ligadas ao saneamento básico, que 
váo desde a produgáo de agua para potabili-
zagáo, passando pelos servigos de coleta e tra-
tamento de esgotos, até a operagáo técnica 
e comercial desses servigos junto ao público 
em geral. É preciso, nesse quadro, fixar no-
vos conceitos e metas educacionais a fim de 
transferir informagóes e conhecimentos para 
a comunidade, durante todo o exercício das 
atividades sanitarias. 

A educagáo ambiental nao pode ficar res-
trita somente aos aspectos da protegáo dos 
mananciais, envolvendo temas ecológicos co­
mo a preservagao das florestas, da fauna e 
dos recursos hídricos. Os conceitos de edu­
cagáo devem ser estendidos ao uso corrente 
e correto dos sistemas de distribuigáo de agua, 
coleta, afastamento e tratamento dos esgo­
tos sanitarios, tanto na rede pública como 
também no interior dos imóveis e domicilios. 
A populagáo precisa participar das decisóes 
e, para tanto, necessita estar bem informada 
acerca dessas questóes. 

Estas observagóes partem do principio de 
que a operagáo dos sistemas sanitarios sao ini­
ciados, por um lado, ñas bacias hidrográficas 
2 nos reservatórios públicos e, de outro, no 
interior dos imóveis. Mesmo que a Sabesp e 
outras entidades realizem obras de boa qua-
lidade e as operem bem, ainda assim os ser­
vigos só estaráo bem concluidos se os consu­

midores contribuirem com urna adequada 
utilizagao dos equipamentos hidráulicos e sa­
nitarios no ámbito doméstico e individual. 

"Comegar em casa" implica na compreen-
sáo e no entendimento público de que, ape-
sar dos vazamentos, perdas e desperdicios de 
agua nao serem medidos pelos controlado-
res das perdas ou entidades operantes — 
mesmo que eles sejam cobrados —, tais es-
banjamentos representam perdas económicas 
individuáis, gastos ambientáis desnecessários 
e perdas sociais consideráveis. Também quan-
to aos esgotos o mesmo raciocinio pode ser 
aplicado. A má utilizagao dos equipamentos 
domésticos implicará na má utilizagao das re­
des existentes, refluxos de esgotos ñas rúas 
e até mesmo para dentro da casa dos usua­
rios. A utilizagao inadequada irá interferir na 
performance das unidades de tratamento de 
agua e esgotos, gerando efluentes inadequa-
dos e fora das características previstas em pro­
jeto. Os efluentes retornaráo ao sistema hídri-
co provocando poluigáo, se nao para os 
cidadáos da RMSP, por exemplo, mas sem 
dúvida para populagóes a jusante dos pon­
tos de langamento. 

Pois bem, fazer novas perguntas e consi­
derar outras possibilidades para enfocar es­
tes velhos problemas sob um novo ángulo, 
exigem imaginagáo criadora e indicam o ver­
dadero progresso da sociedade rumo as so-
lugóes dos problemas ambientáis. Precisamos 
reformular e responder a muitas perguntas, 
como por exemplo: as reservas de recursos 
ambientáis na RMSP — florestas, rios e re­
presas — estáo cumprindo integralmente o 
papel ambiental e social a que se destinam? 
Os programas atuais estáo ajustados entre si? 

As perguntas váo mais longe: o que acon­
tecerá depois da ¡mplantagáo dos programas 
de despoluigáo e recuperagáo ambiental do 
rio Tieté, da bacia de Guarapiranga e do sis­
tema Billings? O Tieté será mesmo despolui-
do? As represas conteráo agua limpa? Como 
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manté-los despoluidos e por quanto tempo? 
Quais os custos sociais e económicos de tais 
medidas? Os sistemas atuais e futuros podem 
ser otimizados? O que será preciso fazer, pa­
ra tanto, individual e coletivamente? 

Estas e muitas outras perguntas só encon-
traráo respostas adequadas se toda a socie-
dade adquirir consciéncia da verdadeira di-
mensáo desses problemas e dos seus 
prováveis desdobramentos. 

PRODUCÁO E ABASTECIMENTO 

Sete sistemas produzem atualmente 54 
metros cúbicos por segundo de agua na Re-
giao Metropolitana. Com excegáo do Siste­
ma Baixo Cotia, os demais se originam de 
captagóes em represas (Cantareira. Guarapi-
ranga, Rio Claro, Rio Grande, Alto Cotia e 
Alto Tieté), cujos estágios de conservagáo e 
qualidade ambiental variam desde lagos oli-
gotróficos até diferentes níveis de eutrofiza-
gáo cultural e/ou natural. Note-se, no entan-
to, que os sistemas Alto Cotia e Rio Claro 
encontram-se protegidos por reservas flores-
tais, reservas que pertencem ao patrimonio 
¡mobiliario da Sabesp — sao "reliquias am­
bientáis" que funcionam como filtro contra os 
processos de degradagáo e oferecem a pos-
sibilidade de serem utilizados para subsidiar 
o planejamento de novas construgóes e re-
cuperagáo de outros sistemas. 

No entanto, 54 metros cúbicos por segun­
do nao sao suficientes para a RMSP, obrigan-
do a Sabesp a praticar rodízios no abasteci-
mento em algumas áreas. Porém, a 
normalizagáo e a regularizagáo do abasteci-
mento nao dependem só do aumento da ca-
pacidade de oferta dos sistemas produtores, 
mas também de um eficiente programa para 
controlar e reduzir as perdas. 

A perda de agua é considerada pelo pre­
sidente da Sabesp, Alvaro Gabriele, como to­
da agua tratada que nao atingiu o fim a que 
se destina. Assim, a perda total, na RMSP, sig­
nifica 32 por cento, ou seja, o equivalente a 
perder económicamente — muitas vezes nao 
representando as perdas físicas — todo um 
manancial de mais de 17 mil litros por segun­
do. Isto é, "representa, por exemplo, fazer 
com que o Sistema Alto Tieté fique apenas 
produzindo para compensar as perdas eco­
nómicas", como afirmava Alvaro Gabriele 
quando do langamento do Programa Piloto 
de Controle de Perdas da empresa. 

Ora, a perda de agua, seja a proveniente 
da Sabesp, seja a do desperdicio doméstico, 
nada mais é do que urna forma de diluir es-

gotos com agua industrialmente tratada, isto 
é, esbanjando recursos que váo desde gas­
tos individuáis até o dispendio de recursos pú­
blicos, tendo em vista os subsidios sociais em­
butidos ñas tarifas de agua e esgotos. Portan-
to, urna nova ordem conceitual desses 
problemas exige que a redugáo das perdas de 
agua tratada também seja considerada urna 
forma de armazenar agua in natura, a fim de 
que ela possa ser utilizada num ampio pro­
grama de despoluigáo dos recursos hídricos 
na RMSP. 

Além disso, devem ser feitas outras inda-
gagóes: urna vez que as perdas estiverem sob 
controle e havendo agua tratada em disponi-
bilidade, o sistema distribuidor estará adequa-
do para oferta-la a todos os recantos da 
RMSP? Por outro lado, estamos preparados 
para urna nova estiagem com aquela ocorri-
da em 1986? Qual é o papel a ser desempe-
nhado pelas reservas de agua em operagáo 
e o papel dos sistemas a serem construidos? 
As sobras de agua de um sistema que abas-
tecem urna determinada área podem ser 
transferidas para outro setor de abastecimen-
to? O que é necessário fazer e quais sao as 
implicagóes ambientáis dessas transferencias 
de agua e produgáo de esgotos na RMSP? 

Sem dúvida, aumentar a oferta de agua 
numa determinada área significa aumentar a 
quantidade de esgotos e, conseqüentemen-
te, a regiáo deverá estar preparada para ope­
rar nesse novo contexto. Por outro lado, de-
certo é que os setores sanitario, energético e 
ambiental competem fortemente por recursos 
financeiros no mercado para a implantagáo 
de importantes obras destinadas a programas 
de recuperagáo, conservagáo, melhorias ope-
racionais, expansáo e crescimento vegetativo 
dos sistemas de agua e de esgotos sanitarios 
na RMSP. Resulta disso a necessidade de se 
ajustar conceitual e técnicamente todos os 
programas atuais, de modo a se poder evitar 
desperdicio de recursos. 

OPERACÁO INTEGRADA 

Atualmente, existe urna evidente tenden­
cia a se associar os problemas de disponibili-
dade de agua com a regularizagáo dos esto­
ques disponíveis ñas represas. Neste sentido, 
emitir parecer e opinióes técnicas sobre a ope­
ragáo integrada do sistema metropolitano de 
agua, principalmente no que diz respeito ao 
manejo dos reservatórios em operagáo (ecos-
sistemas aquáticos), é urna tarefa muito limi­
tada por questóes conjunturais. Esta limita-



gao decorre da inexistencia de informagoes 
suficientes para uma abordagem e elaboragáo 
de prognósticos confiáveis, multo menos por 
questóes hidrológicas e muito mais por aspec­
tos biológicos e ambientáis. A necessidade de 
estudos científicos e de informagoes ambien­
táis é imperativa porque tornará possível ado­
tar uma visáo integral e integrada do sistema 
produtor de abastecimento público. Através 
desses estudos poder-se-á aprofundar conhe-
cimentos para o enfrentamento dos proble­
mas decorrentes da escassez e contaminagáo 
das aguas subterráneas para suprimento das 
crescentes demandas de abastecimento na 
RMSP. 

Nao obstante ser muito importante o exa-
me, a análise dos aspectos quantitativos do 
uso da agua, é indispensável formular ade-
quadamente o problema da integragáo do 
SAM-Sistema Adutor Metropolitano para 
abranger os aspectos da qualidade da agua 
e das características do meio produtor. Ou se-
ja, qualquer proposta que nao aborde com 
profundidade estas necessidades, nao será 
condizente com objetivos eminentemente 
ecológicos e metas fixadas para o abasteci­
mento público. 

E preciso considerar que a maior parte das 
represas utilizadas para o abastecimento na 

RMSP apresentam problemas de eutrofizagáo 
devidos a fontes externas pontuais e nao pon-
tuais de poluigáo, de nutrientes e de conta­
minantes. Portanto, é necessário atentar pa­
ra o fato de que uma operagáo integrada, 
baseada somente no aumento da capacida-
de de regularizagáo dos sistemas, nao venha 
transformar as próprias represas em novas 
fontes de nutrientes (provindos dos sedimen­
tos através de relargagem), tornando ainda 
mais problemática a questáo da qualidade das 
aguas. Impactos dessa natureza podem ser 
transferidos de montante para jusante, impli­
cando um efeito transmitido em cadeia para 
todo o sistema hídrico produtor. Ou seja, a 
qualidade da agua interfere, e muito, na quan-
tidade de agua doce "disponível". 

Dessa maneira, a integragáo do Sistema 
Produtor requer uma definigáo específica para 
a solugáo adequada desses problemas, nao 
se devendo adotar somente solugóes sanita­
rias e hidrológicas convencionais. 

Existem, evidentemente, propostas de in­
tegragáo de sistemas produtores na RMSP, 
contribuindo bastante para o aprofundamento 
dessa questáo, mas ainda nao abordam as­
pectos da qualidade do meio produtor de 
uma maneira sistémica e integrada — hidro-
logia/hidroecologia relacionadas com o abas­

tecimento. Neste sentido, o eminente pesqui-
sador J. G. Tundisi afirma que "a 
compreensáo científica dos impactos ñas ba­
cías hidrográficas, as medidas quantitativas de 
fontes nao pontuais ou difusas de poluigáo 
e o desenvolvimento integrado do ecossiste-
ma terrestre sao abordagens complexas mas 
necessárias para manter a disponibilidade de 
agua e seus múltiplos usos e resolver proble­
mas de manejo e planejamento regional in­
tegrado". 

Por outro lado, entendemos que a Sabesp 
está caminhando acertadamente para a inte­
gragáo do sistema metropolitano a partir da 
integragáo do sistema distribuidor. Através do 
gerenciamento da macrodistribuigáo da agua 
tratada é muito provável que haja uma inte­
gragáo indireta dos diversos mananciais exis­
tentes, a fim de se poder equilibrar as deman­
das de produgáo sobre determinados sistemas 
produtores e, conseqüentemente, gerar um 
aumento de flexibilidade operacional a pon­
to de possibilitar o manejo de eventuais so­
bras de agua regularizadas nos reservatórios, 
para o desempenho de outras importantes 
fungóes sanitarias e ambientáis na RMSP. 

Neste novo cenário, a partir do gerencia-
mentó do sistema adutor-distribuidor de agua 
tratada, as eventuais sobras regularizadas nao 
residiriam ñas represas. Elas poderiam ser ma­
nejadas para a operagáo ecotecnológica dos 
sistemas, tanto para diluir as cargas que de-
fluem para as captagóes de agua bruta quan-
to para melhorar a flexibilidade operacional 
para o controle da qualidade dos cursos 
d"agua utilizados para o transporte de esgo-
tos sanitarios. As represas existentes, e aque­
tas a serem construidas, passariam a desem-
penhar, se possível, outros papéis relevantes 
no contexto metropolitano. 

SISTEMA SUDOESTE 

A construgáo do Sistema Sudoeste insere-
-se na política de acrescentar mais um refor-
go ao abastecimento metropolitano de agua, 
com justificativas baseadas mais no aumento 
da oferta do que noutras exigencias mais re­
levantes no contexto atual e futuro. Trata-se 
de um projeto que provoca polémicas, sobre-
tudo quando se discutem a sua localizagáo e 
a necessidade do empreendimento em vista 
das perdas de agua e a conservagáo am­
biental. 

Admitindo-se que as perdas de agua tra­
tada na RMSP sejam controladas nos padroes 
dos países desenvolvidos, ainda assim o Su­
doeste deve ser construido com a maior bre-
vidade, uma vez que a retirada media atual 



do Sistema Guarapiranga é significativamen­
te maior do que a vazáo media registrada na 
serie histórica produzida na bacia hidrográfi­
ca. Ou seja, se o Sudoeste nao for construí-
do e houver urna estiagem do porte da regis­
trada em 1986, o quadro do abastecimento 
público será duramente comprometido, prin­
cipalmente na regiáo sul da RMSR Deve-se 
ainda prognosticar a ocorréncia de possíveis 
cenários de retomada do desenvolvimento, 
gerando aumento no consumo real e o cres-
cimento da demanda reprimida. 

O Sistema Sudoeste é vital para aumen­
tar a flexibilidade eco-operacional integrada 
do Sistema Adutor Metropolitano-SAM, ou 
operagáo ecotecnológica dos recursos hídri-
cos na RMSP — Guarapiranga, Capivari/Mo-
nos, rios Pinheiros e Tieté, represa Billings etc. 
— e fora déla (bacia do rio Piracicaba, repre­
sa de Barra Bonita, aqüíferos da vertente ma­
rítima e zona costeira), visando ao controle 
do estadio eutrófico e da poluigáo nesses cor-
pos d'água. O gerenciamento da macrodis-
tribuigáo de agua tratada, juntamente com a 
oferta de agua desse sistema, possibilitaráo 
ampliar as alternativas para a despoluigáo dos 
corpos d'água localizados tanto a jusante 
quanto a montante do novo sistema, através 

do manejo hidráulico-ecológico por vias ope-
racionais de descarregamento de agua e di-
luigóes de cargas de nutrientes e contaminan­
tes aqüíferos. 

Outra relevante significagáo desta obra está 
diretamente relacionada com a efetiva prote-
gáo do conjunto de unidades de conservagáo 
ambiental do Estado e da RMSP. A regiáo de 
influencia da obra se insere numa Reserva da 
Biosfera (ONU), na área de protegáo dos ma-
nanciais da RMSP e lindeiras a reservas indí­
genas e ao Parque Estadual da Serra do Mar. 
O quadro de pressóes antrópicas na bacia hi­
drográfica dos rios Capivari e Monos mostra 
claramente que os processos de uso e ocu-
pagáo desordenados do solo estáo sendo re­
gistrados com muita intensidade no local, o 
que pode ser atestado por ¡números trabalhos 
científicos e mesmo pela interpretagáo de ima-
gens de satélite. Os órgáos de planejamento 
e as entidades ambientalistas devem estar 
atentos a esses movimentos sociais. 

E necessário ampliar e incorporar outras 
finalidades ao Sistema Sudoeste. As áreas de 
desapropriagáo no manancial devem ser am­
pliadas porque é fundamental garantir urna 
agua cuja qualidade seja compatível com as 
suas fungóes estratégicas. A desapropriagáo 
de áreas periféricas deve visar a efetiva pro-
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tegáo do sistema atlántico, atualmente sob for­
te pressáo de degradagáo ambiental e, sobre-
tudo, porque as represas seráo dendríticas e 
com urna relagao desfavorável entre o perí­
metro de margens e a área de espelho dágua, 
isto é, o sistema estará muito exposto a pro­
cessos de contarhinagáo ambiental de origem 
difusa e de difícil controle. 

A desapropriagáo de áreas periféricas mais 
ampias é urna contrapartida exigida pela geo-
morfologia local, para a conservagáo dos 
ecossistemas atlánticos e a firme garantía das 
comunidades indígenas. O sistema deve tam-
bém permitir o aumento da disponibilidade 
de agua para o manejo dos recursos hídricos 
dos sistemas interiores, da vertente marítima 
e dos estuarios costeiros. A fixagáo desses li­
mites deve ser realizada por meio de traba­
lhos fortemente consolidados em bases cien­
tíficas e nao somente em bases técnico-
operacionais. 

Tal enfoque permitirá tanto ampliar as al­
ternativas para o manejo ecotecnológico dos 
demais sistemas produtores quanto á amplia-
gáo de novos conceitos de reuso planejado 
de agua na RMSP. A medida em que o Sis­
tema Sudoeste ajudar a solucionar a deman­
da de agua na regiáo sul da RMSP e auxiliar 
na recuperagáo da qualidade do Sistema 
Guarapiranga, é provável que a operagáo in­
tegrada do SAM e a regularizagáo integrada 
das represas possam aliviar as pressóes de 
produgáo de modo a produzir reflexos á dis­
tancia, inclusive permitindo operagóes de des­
cargas de agua para a bacia do rio Piracica­
ba, aumentando a oferta de agua para 
captagáo e diluigáo das cargas de esgotos. 
Provavelmente, a diminuigáo das pressóes de 
demanda para o atendimento global de agua 
na RMSP aumentará a capacidade funcional 
do SAM, como, por exemplo, a partir da am-
pliagáo das descargas de agua do Sistema Al­
to Cotia para a diluigáo das aguas no Siste­
ma Baixo Cotia e maior flexibilidade nos 
sistemas Alto Tieté e Rio Claro para otimizar 
os programas de despoluigáo do rio Tieté e 
da Billings, dentre outras medidas de recupe­
ragáo da qualidade hídrica em toda a RMSP. 

NOVO CONTEXTO 

A controvertida operagáo de bombeamen-
to das aguas dos rios Pinheiros e Tieté para 
a represa Billings deve ser revista no planeja­
mento regional integrado. Primeiro, é neces­
sário verificar se a paralisagáo total ou parcial 
do bombeamento nao causará reflexos ain­
da mais negativos no ecossistema, a partir da 
diminuigáo do tempo de residencia e altera-
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góes nos padróes de circulagáo de agua no 
reservatório. Em segundo lugar, é preciso 
compor um acordó social e político-
institucional baseado em mecanismos de ges-
táo técnica, através do controle integral das 
cargas poluidoras produzidas e/ou removidas 
do sistema hídrico metropolitano. 

Tal estrategia deve ter como eixo o pro­
grama para a despoluigáo do rio Tieté. Este 
acordó deve considerar a importancia ambien­
tal das represas Billings e Pedras para o con­
trole de endientes, geragáo de energía elé-
trica na Usina Henry Borden, controle dos 
problemas ocorridos a jusante de Edgard de 
Souza, controle da eutrofizagáo ñas represas 
do Medio Tieté e também para o controle do 
funcionamento industrial e ambiental na re-
giáo de Cubatáo. Em resumo, esta estrategia 
deve ser baseada em criterios científicos, eco­
nómicos e sociais e nao somente em proce-
dimentos técnicos ou amparada em posigoes 
sentimentais. 

De maneira bastante simplificada, o que 
se propóe é um procedimento que conduza 
á seguinte situagáo: á medida em que a des­
poluigáo do rio Tieté for de fato avangando, 
devem ser feitas redugóes graduáis e propor­
cionáis na medida das cargas — nao só das 
vazóes — a fim de liberar proporcionalmente 
o escoamento das aguas para fora da RMSP. 
Enquanto a qualidade das aguas for sendo 
melhorada na RMSP, seráo aumentadas as 
possibilidades de manejo do sistema hídrico 
em qualquer diregáo do Estado, seja no sen­
tido do Medio Tieté, seja em diregáo á zona 
costeira. 

De certo é que a recuperagáo da represa 
Billings nao deve agravar os problemas de eu­
trofizagáo noutros cursos d'água. Caso con­
trario, em pouco tempo o setor energético irá 
competir pelo retorno da operagáo de bom-
beamento, nao só para compensar as perdas 
energéticas e económicas provocadas pela 
Usina Henry Borden, mas para garantir a ge­
ragáo energética num sistema muito mais ex-
pressivo para o abastecimento elétrico-
-energético do sudeste do Brasil, a Usina de 
Barra Bonita. 

Este novo contexto deve ser configurado 
na Agenda 21 dos municipios e da RMSP, 
através de acordos a serem firmados entre a 
sociedade e os governos (em todos os níveis) 
para que haja urna nova filosofía ambiental 
— filosofía esta que precisa ser entendida co­
mo atividade de pensar e (re)criar conceitos 
que ajudem a transformar a regiáo. Neste ca­
so, devem ser fixados compromissos mínimos 
e garantidos que impliquem elaboragáo de um 
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cronograma de obras e de agóes integradas 
para a construgáo do Sistema Sudoeste, re­
cuperado dos mananciais metropolitanos, 
execugáo de um ampio controle das perdas 
empresariais e domésticas de agua tratada, 
nova operagáo do Sistema Adutor Metropo­
litano, tudo isso associado com o programa 
para a despoluigáo do Tieté e com a ¡media­
ta implantagáo de um programa de educagáo 
ambiental coletiva para o entendimento pú­
blico dessas medidas. 

MISSÁO EMPRESARIAL 

O langamento de esgotos nos cursos 
d'água sem a remogáo das cargas poluidoras 
é urna das principáis causas de problemas pa­
ra a Sabesp. Esta questáo crítica afeta a em­
presa em dois pontos fundamentáis. O pri-
meiro, refere-se aos aspectos sociais e de 
saúde pública relacionados com a missao em­
presarial, urna vez que a Sabesp tem por ob­
jetivo nao só a oferta de agua tratada de boa 
qualidade e em quantidade suficiente, mas 
também a coleta, afastamento, tratamento e 
disposigáo final dos efluentes. 

A segunda questáo relacionada com es­
gotos domésticos é relativa ao próprio am­
biente, em nivel das exigencias de qualidade 

da agua requerida para captagáo. A captagáo 
de agua para potabilizagáo é a atividade mais 
exigente, nao só no que tange á qualidade 
da agua propriamente dita mas também no 
que se refere ao controle da qualidade do 
meio onde ela é produzida, isto é, o ecossis-
tema aquático na área do manancial. 

Atualmente, a capacidade de tratamento 
de esgotos pela Sabesp na RMSP é de 5 me­
tros cúbicos por segundo em duas estagóes: 
a de Barueri, com capacidade para 3 metros 
cúbicos por segundo, e a de Suzano, com 1,5 
m3/s. No entanto, a vazáo de esgotos trata­
da atualmente na regiáo está em torno de 3,9 

m3/s, ou seja, 12 por cento dos esgotos co-
letados. Neste sentido, a Sabesp vem desen-
volvendo intensas agóes executivas visando 
a ampliagáo dos sistema de coleta, afastamen­
to e tratamento de esgotos domésticos (des­
taque para o programa de despoluigáo do Rio 
Tieté). 

Específicamente quanto ao programa do 
Rio Tieté, langado pelo governo do Estado 
de Sao Paulo, a Sabesp tem como meta im­
plantar 115,1 quilómetros de interceptadores 
nos Sistemas Barueri, ABC, Parque Novo 
Mundo e Sao Miguel. Haverá ainda a cons­
trugáo de 593 quilómetros de coletores-tronco 
e 2 mil quilómetros de redes coletoras de es­
gotos para chegar ao final de 1994 com 28 
m3/s de esgotos tratados (cerca de 80 por 
cento dos esgotos coletados na RMSP). Tam­
bém estáo previstas a execugáo de 300 mil 
ligagóes domiciliares, a construgáo de duas 
novas estagóes de tratamento (Parque Novo 
Mundo e Sao Miguel), a conclusáo da esta-
gáo do ABC e a ampliagáo das capacidades 
de tratamento das estagóes existentes (Barueri 
e Suzano). É preciso ter fólego, recursos, com­
petencia e apoio do público para cumprir es-
sas metas. Para concretizar os servigos e obras 
previstas, será necessário investir 2,6 bilhóes 
de dólares, sendo 55 por cento financiados 
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pelo Banco Interamericano de Desenvolvi-
mento e 45 por cento com recursos do go-
verno paulista. Destaca-se aqui a importan­
cia de se garantir o montante de recursos 
financeiros e também a certeza da aplicagáo 
adequada de tais recursos. 

No entanto, reduzir a poluigáo e a eutrofi-
zagáo dos mananciais (através do tratamen-
to dos esgotos domésticos) e aumentar a ofer­
ta de agua (quer através da ampliagáo da 
capacidade de produgáo, quer através de um 
programa rigoroso de controle de perdas), tu-
do isso ainda nao basta. É necessário investir 
permanentemente na auditoria do meio am­
biente, ñas missóes de engenharia, ciencias 
ecológicas e ambientáis, além das missóes de 
controle da exploragáo dos recursos de agua 
doce na RMSP. É fundamental programar e 
executar urna missáo educacional para o es-
clarecimento de todas essas atividades desen­

volvidas pelos setores públicos. O objetivo é 
formar um ampio conhecimento sobre os 
ecossistemas que compóem os mananciais 
que ainda estáo protegidos na regiao. É tam-
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bém necessário dar ciencia á sociedade so­
bre a realidade do abastecimento de agua na 
regiao e buscar formas factíveis de participa-
gao comunitaria nessas atividades. 

Este conhecimento deve agrupar ainda os 
valores sociais dos segmentos populares que 
residem ou se utilizam das térras nos manan­
ciais metropolitanos. R Masure afirma, com 
muita propriedade, que "em razao das agres-
sóes crescentes que o homem impóe ao meio 
ambiente, a protegáo e a gestáo das aguas as-
sumiram urna necessidade vital para a eco­
nomía e para a ecología de todas as nagóes 
neste final de século". Isto significa a necessi­
dade de urna nova cultura ambiental na Sa-
besp, profundas mudangas nos valores indi­
viduáis e grupais dos empregados, 
sensibilidade da administragáo e até da socie­
dade como um todo. Urna cultura que deve 
nascer de urna ampia revisáo conceitual pa­
ra o enfrentamento dos problemas ambien­
táis a fim de favorecer urna gestáo integral e 
integrada, mais equilibrada, em detrimento de 
urna gestáo puramente setorial do uso da 
agua. 

A primeira providencia para compatibili-
zar a missáo empresarial da Sabesp com o 
meio ambiente é relativa ao inicio de um pro-
cesso de educagáo integral coletiva que per­
mita a execugáo da gestáo e o manejo racio­
nal dos recursos hídricos. 

MISSÁO EDUCACIONAL 

Primeramente, faz-se necessário diagnos­
ticar os problemas existentes e transferir para 
os empregados da empresa e para a socie­
dade o conceito de integralidade desses pro­
blemas ambientáis. 0 público deve entender 
de que forma a protegáo das florestas, da fau­
na e das represas está associada e interligada 
com as torneiras mal fechadas, com a insta-
lagáo e o mau uso de caixas de gordura, com 
os langamentos de agua de chuva ñas redes 
de esgotos, langamento de materiais inade-
quados nos vasos sanitarios — enfim, o que 
a ecología tem de comum com os hábitos ad­
quiridos e pratícados no cotidiano, até mes-
mo por ecologistas convictos. É também ne­
cessário distinguir o público-alvo das missóes 
educativas: interno, a própria Sabesp; exter­
no, usuarios reais, cativos e potenciáis. 

Os objetivos, premissas e limitagóes das 
missóes educacionais devem ser muito bem 
fixados, em conjunto, pelos órgáos públicos 
e entidades ligadas aos setores sanitario e edu­
cacional, de acordó com os segmentos e gru­
pos sociais a serem atingidos. Propóem-se as 
seguintes bases conceituais para um progra-
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ma de educagáo coletiva no ámbito da RMSP: 

• Todo processo de planejamento ambien­
tal deve ser antecedido pela conscientizagao 
política dos problemas em pauta. 

I Deve haver o desenvolvimento e relacio-
namento do homem com a natureza e nao 
apenas o desenvolvimento dos recursos na-
turais. 

• Deve ser criado um processo crítico ñas 
pessoas, principalmente ñas criangas, sobre 
os problemas que ocorrem a sua volta, atra-
vés do conhecimento das causas e efeitos dos 
mesmos. 

I Os ensinamentos das ciencias do ambien­
te sao ministrados na escola e observados na 
prática, no caso, em casa, nos ños, ñas re­
presas e florestas da regiao. 

I Estrategia promocional: demonstrar as 
causas e efeitos das acoes antrópicas sobre os 
mananciais, mostrando também a capacida-
de do homem em reverter o processo de de-
gradagao ambiental. 

Existe urna serie de intervengoes em an­
damento na Sabesp, visando a implantagáo 
de um ampio programa ambiental na RMSP, 
a exemplo do programa de saneamento am­
biental da bacia do Guarapiranga, planos de 
protegáo de recuperagáo das reservas flores-
tais ou áreas equivalentes, missóes de estu-
dos e de monitoramento ambiental e sanita­
rio, implantagáo de um sistema geográfico de 
informagoes ambientáis, programa de reflo-
restamento e reabilitagáo de mananciais, além 
de outras medidas que devem ser usadas co­
mo demonstragóes para os empregados e a 
sociedade. 

Do ponto de vista técnico, a base do pro­
grama de educagáo ambiental proposto de­
ve partir, primeiramente, do uso adequado 
dos recursos hídricos através de urna política 
de utilizagáo e gestáo do territorio. No entan-
to, como observa P. Dupont, no artigo "La 
question intégrée des milieux aquatiquers — 
Une démarche nécessaire et incontournable", 
dois obstáculos principáis freiam os respon-
sáveis pela gestáo dos recursos hídricos na im-
plantagáo de urna tal política: 

— Os dados disponíveis para o conheci­
mento dos meios sao hoje insuficientes e bas­
tante esparsos. Isto significa, para os respon-
sáveis pelas decisoes em termos de 
aproveitamento e gestáo dos recursos hídri­
cos, a necessidade de investir preliminarmente 
em estudos importantes mas também no mo-
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nitoramento permanente dos meios naturais. 
— A inexistencia de estruturas institucio-

nais competentes, relativas a um dado meio, 
para assegurar a gestáo global e coerente im­
plica que a gestáo integrada acaba por ins-
crever numa estrategia voluntarista "atores" 
interessados, os quais precisam criar as con-
digoes de discussáo e entendimento para as 
decisoes em termos de aproveitamento e ges­
táo satisfatórias a todos 

De acordó com o entendimento corrente, 
tais obstáculos somente poderáo ser vencidos 
a partir do melhor conhecimento dos proble­
mas e da sua dimensáo ambiental. Este "sa­

ber" deve ser utilizado para definir um con­
junto de agóes estruturantes e de disposigóes 
de gestáo técnica e regulamentos, capazes, 
num primeiro momento, de fundar urna cul­
tura e criar um ambiente institucional adequa­
do á melhor forma de uso e conservagáo dos 
recursos naturais operados pela empresa. 

Todas as informagoes disponíveis devem 
fluir para a sociedade. Neste ponto, a missáo 
educacional também deve comegar "em ca­
sa", isto é, com a formagáo dos empregados 
da Sabesp. Educar os empregados é funda­
mental para acreditar a empresa junto á co-
munidade. Na verdade, um programa de edu­
cagáo ambiental na empresa deve fazer parte 
de um programa mais ampio de motivagáo 
e qualidade de vida. 

Os empregados da Sabesp devem ser por­
tadores da mensagem da empresa ñas suas 
comunidades. Eles precisam ser respeitados 
nos locáis onde moram e, para tanto, preci­
sam conhecer os problemas enfrentados pe­
la empresa e as alternativas existentes para as 
solugóes. Os empregados seriam treinados 
para atuar como se fossem a "porta de en­
trada da empresa", enquanto os postos de 
atendimento seriam simbólicamente a "sala de 
visita", onde os clientes seriam recebidos com 
o respeito e a atengáo devidos aos socios ma-
joritários de um determinado empreendimen-
to industrial. 


